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(Conítn ilación). 

Recorramos a l u n a m i n u c i o s a m e n t e ¡as cas-
las de . \ t r i ca ; h a g a m o s el per ip lo de esta i n 
teresante parle del m u n d o s a l u d a n d o en pri
mer l e r n i m o el pais q u e fué la c i m a tle la 
c iv i l i zac ión , e l l 'gaplo, c u y a s r iberas s o n 
l lanas, arenosas y e s t á n c u b i e r t a s do lagos . 
Al pasar, d i v i s a m o s el calió l i n d o s , \ un 
poco más al O e s t e , e l go l fo de los Á r a b e s : 
si s e g u i m o s nues tro c a m i n o , e n c o n t r a r e m o s 
la. Berber ía , c u y a s costas son casi s e m p r e 
monótonas v e s t é r i l e s . L a s d i f i cu l tades q u e 
se presen lan á los n a v e g a n t e s e n e s l o s l u 
gares , los han h e c h o c e l e b r e s ; e l mar e s c o n 
de en su s e n o bancos de arena y arrec i fes 
([lie solo pueden evi tarse d e s p u é s de una 
larga e s p o r i e n c i a : así p u e s , en los a n a l e s de 
los naufrag ios e í t a n s e con frecuenc ia los 
golfos de S i d r e y de C a b e s (la. g r a n d e y p e 
queña S y r l e de. los a n t i g u o s : ) en |¡i. p e q u e ñ a 
s e l evanta la isla G e r v a h ó Z e r b i , la a n t i g u a 
M e n i n x ó is la d e los lolófagos, e s decir de 
los c o m e d o r e s de lo tos , planta q u e , s e g ú n 
las n a r r a c i o n e s de la a n t i g ü e d a d , hacia o l v i 
dar lof> recuerdos patrios al ( j i ie la con i ia . 
Los poe tas l a t inos y g r i e g o s lian c e l e b r a d o 
en sus c a u t o s las ritieras del m e d i t e r r á n e o , 
y Virg i l io e n s u Uncida, n o s demues tra los 
vastos c o n o c i m i e n t o s q u e tenia de las r e g i o 
nes del Norte de África,. Kl g o f o de T ú n e z , 
l lamado e n otro t iempo go l fo de Car iago , se 
abre paso e n t r e el cabo B u e n o y e l (.abo 
blanco de B i s e r t e . punta la m á s s e p t e n 
trional de África . L a s c o s t a s al O e s t e de e s 
te cabo son s inuosas ; n u m e r o s o s p r o m o n t o 
rios separan e x t e n s a s b a h i a s , cu genera l p o 
co profundas , y los go l fos de l i o n a , de ¡ato
ra y de B u g í a , la rada de Arge l , e l go l fo de 
Arzeu y el de Oran son las h o n d o n a d a s 
mas notables q u e h a y e n t r e e l cabo B l a n c o 
v el e s trecho de G i b r a l l a r . Los p u n i o s a v a n 
zados d e la cos ta e n e s to s l u g a r e s , s o n : B u -
jnrone ó los S ie íe -Oabos y los cabos M a t i f u , 
Caxines y Tres F o r c a s . Pero ¡i poco la L u -
ropa y el Áfr ica se a p r o x i m a n , las d o s h e r 
manas se c o n t e m p l a n , d i g á m o s l o así , y lue
g o se s e p a r a n para n o v o l v e r s e á e n c o n t r a r : 
franqueando el e s t recho d e G i b r a l t a r , las c o s 
tas de África se inc l inan hac ia e l S u r o e s t e 
hasta e l cabo V e r d e , m i e n t r a s q u e el l i toral 
español , s i g u i e n d o la d i r e c c i ó n opues ta se 
dirijo hacia el N o r o e s t e . S e g ú n la e x p r e s i ó n 
de M. d' A v e z a c , el África s e abre en direc
ción al Oeste en u n vasto s e m i c í r c u l o , a l i 

neada por una m u l t i t u d de c a b o s , s i e n d o 
los mas c o n o c i d o s el cabo Kspartel , el N u i u , 
el Bojador, el Blanco , el Verde , el Colorado , 
el T a g r i n v el M e s u r a d o . Los s i t ios del At
lánt ico, a m e n u d o son hospitalarios y agres
t e s : el b a n c o de Ai'gtiin trae á la meti lo c o n 
turbada los tristes ep i sod ios del naufragio 
de 1.a Medusa. L a s c o r r i e n t e s mar inas (pie 
parten del golfo de Méj ico g a n a n d o el O c é a 
no se separan en las cos tas de Áfr ica , desl í -
z a n s e ai Xor le en las p layas berberiscas , y 
se lanzan al S u r por el litoral de ( ¡n iñea ; 
pero a n t e s de entrar eu b u h a en el go l fo do 
osle n o m b r e con las corr ientes de l Sur, e n 
cuentran á su paso promontor ios que las d e 
t i e n e n , bahias en d o n d e .su terr ib le marcha 

lo II ova la ruina v la desolac ión Las c o i -
tas o c c i d e n t a l e s del África son m u y v a r i a 
das: á las riberas montuosas s u c e d e n p l a y a s 
llana-, y iVee i i eu lemente i n m e n s o s p a n t a n o s . 
La S e n e g a m b ' a debe su insalubridad á estas 
c a u s a - , á pesar de estar formado su sue lo de 
férti les t ierras de a l u v i ó n . S i g u i e n d o por la 
costa l l e g a r e m o s al N g e r d o n d e las m i s m a s 
a l t erac iones del rio parecen haber creado un 
a d e l a n t a m i e n t o parec ido al del d e b a de! Ni -
lo. Ya v e r e m o s más ade lante la vegetac ión 
q u e adorna á es tos l u g a r e s . .Mas al S u r . la 
v e c i n d a d del O c é a n o , hace t a m b i é n el c l ima 
h ú m e d o y m a l s a n o ; solo en el pais de los 
hol en lotes , por dec ir lo asi . es d o n d e se ven 
costas escarpada*, q u e p r o l o n g á n d o s e en el 
mar p r o d u c e n pe l igrosos arrec i fes : y cuan
to m a s nos a c e r c a m o s á los conf ines del c o n 
t i n e n t e , m á s los m o n t e s se l e v a n t a n .sobre 
las r iberas: cor ladas por a l g u n a s h o n d o n a 
d a - , las cos tas ofrecen un abrigo b i en prec i 
so á los mar ineros e n e s to s lugares donde 
son tan t e m i b l e s l o s t e m p o r a l e s . Kl cal ió de 
B u e n a Esperanza , rodeado d e rompientes y 
esco l los , avanza por el O c é a n o cua l una mo
le natural . E s t e cé lebre c a b o , al que va u n i 
do el r e c u e r d o de Bartolomé L i a z . q u e lo 
d e s c u b r i ó en L 4 8 6 , y el de V a s c o de G a m a , 
q u e lo doblo en 1 4 9 7 , fué l l a m a d o primera-
ment í ' cabo de las T o r m e n t a s ; pero el p o l í 
tico p o r t u g u é s , (pie preveía las n u m e r o s a s 
r i q u e z a s que iba á s u m i n i s t r a r la I n d i a , h i 
zo q u e fuera l lamado m u y pronto cabo de 
Buena E s p e r a n z a . E s t e cabo es el punto de 
partida de los d o s O c é a n o s . 

R e c o r r a m o s ahora las riberas o r i e n t a l e s 
de l Áfr ica . Por u n a ex traña ana log ía sus 
s inuos idades son i g u a l e s á las de las r e g i o n e s 
o c c i d e n t a l e s : las cos tas e scarpadas van en 
d i s m i n u c i ó n ; los mares e s t á n s e m b r a d o s de 
arrecifes y de b a n c o s de arena; de su seno 
s a l e n n u m e r o s o s a r c h i p i é l a g o s ; los bordes 

del O c é a n o pronto se c o n v i e r t e n en p a n t a n o s , 
y la defensa de m o n t a ñ a s q u e forma e l 
e x t r e m o mer id ional y Suroes t e del c o n t i n e n t e 
re t rocede hacia el interior. Lo m i s m a q u e 
las opues tas p layas de la ( ¡n iñea , las d e l país 
de los Somalia son l lanas é i n s a l u b r e s . E l 
mar Mojo, q u e separa e l África de la Arabia , 
p r é s e n l a costas casi todas m o n t u o s a s , tristes 
y a g r e s t e s . 

S i bien es probable (pie e n las r e g i o n e s 
ecuatoriales del África e x i s t a n m o n t a ñ a s c u 
biertas e t e r n a m e n t e de n i e v e , e n g e n e r a l 
puede dec i r se q u e las cordi l l eras a fr icanas 
son más n o t a b l e s por su e x t e n s i ó n q u e por 
su a l tura , v dado caso q u e l l e g u e n á u n 
c o n s i d e r a b l e nivel es s o b r e p o n i é n d o s e l e n t a 
m e n t e las u n a s á las o i rás . Tal vez n o ser ia 
aventurado , decir que e l c o n j u n t o de monta
ñ a s del África forma una sola m e s e t a . E s t e 
núc leo del c o n t i n e n t e a f r i cano , osla tierra-
elevada, parece c o n t e n e r eu su i n t e r i o r , p o c a s 
c a d e n a s e x t e n s a s y a l ias; da m o d o q u e s i 
l l egasen á subir las a g u a s del m a r , el 
Áfr ica , despojada de todas las t ierras l l a n a s 
ipie bordean las cos tas , parecería u n a isla 
en m e d i o dol O c é a n o . 

E l Alias, q u e borden casi t odo e l c o n t i 
n e n t e por la parte s e p t e n t r i o n a l , e s tá for
mado por una s e r i e de c i n c o ó seis cordi l leras 
que se l evantan una detrás de otra y q u e 
cont ienen g r a n n ú m e r o d« m e s e t a s . La c o r 
dillera litoral del mar R o j o ó la cordi l lera 
Troglodítica se asemeja al A t l a s por sus e s 
carpadas ritieras ca l izas (pie. s o r p r e n d e n a l 
v iajero , pero rpie r e a l m e n t e solo l l e g a n á 
una pequeña a b u r a . Los montes Arábigos, 
(pie par ten de i s t m o de l S u e z , s i g u e n e n d i 
rección a l mar 11 ojo. c o n t i n u á n d o s e con l a s 
m o n t a ñ a s de la Abis inia i n t e r i o r , c u y o s p u n 
tos más e l e v a d o s son los m o n t e s de Semen-

Los v iajeros han b u s c a d o en v a n o en el. 
c e i c r o dei c o n t i n e n t e los m o n t e s de la Luna, 
s e ñ a l a d o s por los geógra fos por espac io de 
nnndios s i g l o s : parece c o m o q u e r e t r o c e d e n 
c o n t i n u a m e n t e a n t e los exp loradores , s in po
der j a m á s a l c a n z a r l o s . P u e d e ser t a m b i é n 
<pie los m o n t e s Kcnin y Kilhnandjaro. d e s 
cub ier tos n o há m u c h o t i e m p o , d e p e n d a n de 
esta c a d e n a h i p o t é t i c a . 

A c e r c á n d o n o s al cabo de Buena E s p e r a n 
z a , encontraremos bajo los n o m b r e s d e Nieu-
tceld y de SlWWerg, esta g r a n d e m o l e q u e re
corrí! toda el África de N o r t e á S u r . La c a 
dena de los m o n t e s L u p a l a . l lamada á v e c e s 
Espina del mundo, se e leva con c ier ta m a g o s 
tad en la reg ión S u r e s t e ; l a s m o n t a ñ a s do 
Kong, que corren de liste á O e s t e , se ha l lan 
eu la parte occ identa l , s i g u i e n d o á lo le jos 
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los bordes d e l golfo de G u i n e a . D u r a n t e m u 

c h o t iempo se ha c r e í d o q u e esta m o l e era 
u n a c o n t i n u a c i ó n de los p r e l e l i d i d o s m o n t e s 
de la L u n a , y a u n a l g u n o s s a b i o s , c u y o s 
n o m b r e s t i e n e n autor idad , lian s o s t e n i d o es 

ta op in ión , q u e , por otra parte , no es tá d e s 

provista de f u n d a m e n t o . El s a b i o R e m i e l ! , 
e n un es tud io sobre la orografía del Áfr ica , 
u n e las m o n t a ñ a s de K o n ^ con las de Abi— 
s i n i a . 

, Continuará, j 

UN P A S E O P O H EL R I F F . 

A MI AMIGO ALARCOX. 
I. 

Cuando todo el inundo habla de África; cuando 
todos lijan la vista en sus costas; cuando el ÍIITÍOL* 
no se acerca con sus vientos frios y negros n u b a 

r rones , siendo siquiera un consuelo acordarnos de 
aquel pais tropical, con sus desiertos y montañas, 
con su? ciudades y aldeas, sus aduares;y enlagu

nas; cuando tanto gusta recostarse sobre la mesa 
d* un café ó bienacercarse á la hasta aquí cesante 
estufa, para tomar un periódico y hacer un viaje ha

cia allá en alas de nuestra fantasía, nada mas justo 
que yo, caminando á remolque de mis recuerdos, 
que son para mi vida lo que los perfumes son para 
los vientos, lo que las aves para la primavera, evo

que de lo pasado una de las borrosas páginas de mi 
existencia, donde está escrito el nombre de aquella 
tierra de^iuz :y de esplendor. 

P o r q u e r o en otros tiempos hice mis viajes por 
las costas de la antigua Mauritania; pretendí paro

diar á Mario, yendo á sentarme sobre alguna roca 
solitaria, mientras el 4«wr deshacía á mis pies la 
combada ola y anhelé hacer mis oscursiones, ya 
sobre algún camello, ya en medio do una tropa do 
árabes para oir de noche sus historias maravil losas 
y sus extrañas aventuras . 

Era joven y tenia todo un mundo dentro de mi 
cabeza; la vida rebosaba cnwii corazón: же sentía 
hacia adelante por la ansiedad de descubrir otros 
horizontes distintos de los que habían i luminado 
con su luz mi frente do niño y soñaba con episo

dios fantásticos, á la manera do un .principe orien

tal. Pasar á otra parte del mundo, aunque este se 
hallase á la puerta de nuestra casa, oir de noche el 
rugido de los leones, el canto de las tribus errantes , 
la voz formidable del simún, é ir á dormir á una de 
esas ciudades abrasadas descritas Xan admirable

mente, por algunos viajeros, esto era una de las as

piraciones mas ardientes de mi juventud. 
Poro si no pudo lograr todo mí deseo, alcancé 

parto do él. Fui militar y el destino me llevó á los 
presidios menores de África: por consiguiente llegó 
un día en que me embarqué en Málaga con direc

ción al Peñón de Vélez de la Gomera. Mi viaje era 
demasiado exiguo,para los que yo había improvisa

do en otras ocasiones, pero el Peñón estaba en Áfri

ca y ora en mi concepto una cosa deliciosa pasar en 
una noche de uua p a r t e a ot ra del mundo. La t ran

sicíóión no podía ser mas rápida ni mas poética. 
El buque qae me couducia—ya á estas horas de

be tener su horrible tumba en el fondo del Medite

rráneo—era un inrstico y tenia ¡nn nombre dema

siado fúnebre. Llamábase La Caja de los Muertos. 
De puro vieje estaba desbrozado y para un observa

dor prudente y entendido, *an mal temporal lo hubie

se deshecho. Pero lo extraño, lo s ingu la r , y si se 
quiere, lo fantástico de ta'l buque, era que siempre 
que se daba al mar acudia la borrasca, como una 
cariñosa hermana , á silbar por entre sus dos velas 
latinas; y la Caja de los Muertes llegaba al término 
de su derrota, semejante á un caballo árabe que des

pués de una carrera de muchas leguas, sedetiene en 
frente de la tienda de su dueño, sin que se le conoz

ca el sudor en su hermosa piel. Esto parecrorá mará" 
villoso, pero es vcráad. 

¿Tenia otro nctwbre aquel negro bastimento, co

mo pudiera l lamarle T'enimore Cooper? Esto es lo 
que siempre llegué á ignorar. Era tan conocido con 
el de Caja de los Muertos, que los pelotones de mar 
de Mclilla, Alhucemas y el Peñón, tendrán presente 
su memoria. 

Una vez embarcado, ¿espites de haber visto des . 
aparecer el faro giratorio»de Málaga, y al cabo de 
una noche de angustiosa «arogación, subí á cubier

ta al mismo tiempo que el sol, expléndido y sin ra

yos, parecía salir del fondo del mar. 
listaba en frente de las costas africanas, bañadas 

de un vapor azulado y t rasparente: veía las blancas 
mezquitas colocadas en altas cordilleras, algunos 
puebleeillos miserables, espaciosas campiñascub ic r 
tas de uua lozana vegetación, ásperas rocas borda" 
das de musgo y sierras caprichosas que corrían vi_ 
síblomente hacia el estrecho, como i pretendiesen 
unirse en el fondo con las lejanas costas españolas. 

Un poco inclinada á la izquierda descubríase una 
sombría mole aislada y piramidal, que resaltaba so

bro el claro fondo, como un ciclope calcinado, contó 
la estatua de un gigante. Era el Peñol'.. 

Allí era donde en 15(54'había llevado don García 
de Toledo la bandera española: aquellas aguas ha

bían sostenido las galeras de Alvaro de Hazan; sobre 
aquel la roca era df>iu!e el intrépido J'crel había j u 

rada morir antes de entregarse, y tantas glorias uni

das ocuparou por largo tiempo mis pensamientos. 
Aun queda en pié aquella gloriosa conquista que 
anuncia á los buques de todas las naciones la gran 
deza ile la España del siglo XVI. 

Kl Peñón es una roca separada de la costa áfrica, 
na por un esipr.cao canal llamado el ¡''redo, que su 
asemeja á un tranquilo lago. Tiene una pequeña pla

ya y mas allá una puerta llamada del fíaradero. 
Desde la lengua del agria principian las fortificacio

nes, unas ¿E%bcs, otras crist ianas, unas antiguas y 
otras modernas, sogun las necesidades de los tiem

pos. Desdo el Baraderoá la Corona, castillo cub ic r 
te «Je cañones, que existe en el punto mas elevado, 
se estiende la población compuesta de una callo so

lamente, que sube en forma do zigzag hasta t?l fuer

te de San Miguel. Cerca de él están la iglesia, la ca

sa del gobernador, el hospital y oíros edificios pú

blicos. El rosto está compuesto de almacenes, cuar 

te les y baluartes, sobre los cuales existe» gruesos 
falcouetes del t iempo de la conquista. Un puente le_ 
vadi/.o construido en la misma roca incomunica La 
parte alta de la población con la parte baja. Levan

tado este puente queda en medio un abismo, cuyo 
fondo es ol ttar, 

Otro peñasco q u e s o encuentra tendido en uno de 
los costados de la plaza ha merecido el domino de 
Isleta. Un puenta rústico, cjue puede servir para un 
paisaje de Uerrant , establece la comunicación entre 
los dos puentes y os cosa curiosa y bonita aquel 
puente echado sobro el mar, sobro lodo cuando las 
olas inquietas y turbulentas pasan por debajo, lan" 
zando al aire copos de espnma. La Isleta es á la par 
un paseo y una fortificación. Por un lado enseña á 
los rifíeños sus blancasaspilleras; por la parte opues

ta permite estender la vista por la superficie del mar. 
Las bellas hijas del África bajan por la tarde á este 
sitio, á respirar ya el aroma del azahar que ar ras t ra 
el puente desde las playas de Tetuan, ya el aire tem

pestuoso del Levanto, impregnado do emanaciones 
marinas , qno penetra en el Fredo, jugando con las 
«las que se estrella» contra la erizada costa. 

No soy persona<com¡petente para t ratar sobre la 
importanciade la fortificación, pero si comprendo 
que hay algo de. inespugnable en aquel Titán do los 
mares, en aquel aborto de la nuturaleza, que mira 
con un ojo á Fspaña y con el otro al África. El P e 

ñón es una eterna amenaza contra las t r ibus sa lva

jes que pueblan las costas, y hartas señales tiene de 

la constante lucha en que asta empeñado, desde que 
don (García de Toledo clavó el escarolarte de la Cruz 
en su fortificada frente. 

Los maros «uie rodean «I Peñón prodn*.*CW esca

lente y abundante peftca<K>. Los moros introducán en 
¿1 los demás víveres! buena carne, trigo que se mue

le por los presidiarios en molinos de mano, huevo*, 
gallinas, alcuzcuz, dátiles y naranja?». Todos estos 
efectos se compran con una baratura extraordinaria, 
y aun so consigue mayor rebaja en el género, si au 
paga con moneda columnaria , Envuelto el moro, 
por lo regular , en un albornoz lisiado do blanco y 
negro, y puesto de cuclillas, postura que le es muy 
habitual , se convierte en mercader, después de ha* 
ber dejado la espingarda y la gumía: guarda dentro 
de la boca las monedas que recibe, al mismo tieinpn 
que mastica su negro pan de cebada ó aspira el 
¡tesado humo de su pipa. Por la mañana antes de 
que la lancha de la plaza vaya al otro lado del Frt

do. para recoger á esla (dase de comerciantes, se 
colocan sobre una roca qiio se avanza sobre el mar 
y es muy fácil confundirlos con las piedras de la cos

ta que tienen el mismo color. Todo esto es curioso y 
á mas de curioso es poético. Ks lan rápida (orno he

mos indicado ante* la transición que se osperimenta 
en una noche, pasando de un pais civilizado á otro 
inculto y salvage, que el asombro nos hace creer 
que estamos al otro lado del Atlas. 

(Continuara) 

ACTIVIDAD. 

A s í q u e a l g u n o s a l c a l d e s y j u e c e s m u n i 

c ipa les d e n u e s t r o dis tr i to l e y e r o n el A V I S O 
i n s e r t o e n él n ú m e r o 1 0 2 de e s t e per iód ico , 
r e f e r e n t e á q u e nuestro encargado e n la co

b r a n / , i d e rec ibos sal ia á recorrer los pueblos 
para h a c e r l o s e f e c t i v o s , s e apresuraron á 
d e v o l v e r el úl t imo n ú m e r o con la nota de 
V U E L V A A SU P H O C H D K N C I A : j u e c e s 
m u n i c i p a l e s y a l c a l d e s tpie q u e r e m o s sean 
c o n o c i d o s e n ( i t i ad ix , en E s p a ñ a y por to

da la p r e n s a . N o s o n m u c h o s en v e r d a d , do 
los ~i q u e s e c u e n t a n , solo lo l ian h e c h o 7; 
pero es tos s ie te se han t r a g a d o un tr imestre 
s in dec i r es la boca e s inia: s o n los siguien

tes: 

A l c a l d e i ." de Moreda . 
A l c a l d e 1." de Fol íe las . 
A l c a l d e I." de A l b u ñ a n . 
A l c a l d e 1.° tle V i l l a n n e v a do las T o r r e s . 
Alca lde 1." de. Á l b u m de O r t e g a 
A l c a l d e 1." de A l a m e d i l l a 
Juez Munic ipa l de V i l l a n u e v u de las To

r e s . 
L e s p e r d o n a m o s el tr imestre y los m i n u 

tos m a l o s q u e nos han h e c h o pasar medi tan

do sobre la d i g n i d a d del h o m b r e : en paz. 
S i n e m b a r g o , a l g ú n dia l e s v e r e m o s en

t r a r e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n a pagar su 
a b o n o ; p u e s para tener v e r g ü e n z a n o se ne

c e s i t a m u c h a i n s t r u c c i ó n . 

Pensamientos coleccionados por A del Castillo. 

t.a mujer, so parece a l a cotorra: habla mucho, 
y no dice nada. 

Duplessis, 
El amor es fuego: principia con humo (suspi

ros, deseos, declaraciones y juramentos;) enciende 
l lamas (goces y celos,) y te rmina en cenizas, (hastio, 
desengaño y olvido.) 

l'aner. 
Mejor me casaría con una mujer pequeña, ijij 



El A ceil ano. 

••con una grande,"pot* <|ue de dos males conviene ele
g i r el menor. 

El amor 'es lina pasión 'que á nada se someto y 
que, por el contrario, lo someto todo. 

tille de Ücudcri. 

V A R I E D A D E S . 

ESTUDIO.—Kl que principiamos a publicar hoy, 
titulado Un pasea por el líiff, cuyo autor , don Tor
cuata 'Ta r r ago y Mateo?, amigo y paisano nuestro, 
lo,escribió sobre el mismo terruño en que hoy es
tán fijas todas^las miradas: de,]Europa, creemos que 
agradarájá nuestros lectores, siendo además uties-
tro ánimo, que los nombres de los hijos de Guadix 
que hau sobresalido adquiriendo renombre en la re
pública de las letras y que por desgracia fallecieron, 
tengan un epitotio constante en las columnas de. 
nuestro periódico, para que jamás caigan en el ol
vido de sus conciudadanos: la gloria de los pueblos 
se cifra cu recordar siempre á sus inás célebres va
rones. 

CONTRIBUCIONES.— El 25 de este mes terminó 
el prim •!• plazo para el cobro voluntario de. la 
territorial: la recaudación lia escedido este a ñ o con 
mancho á la d e l o s añas anter iores . El dia 1." de 
Noviembre s e abr i rá el segundo pla/.o, el cUal ter
minará en 10 d e l misino mes. Aconsejamos á la-
hrsftlttres y propicíenos huirán un esl'Uor/<i*ipara 
pagar sus respectivas cuotas; pees la l e y que rijo 
a h o r a soi»i*e tal m a t e r i a es diferente de la antigua, 
quedando por ella suprimido el segundo grado de 
apremio, para procederse. después de la perentorie
dad y poco tiempo ijno se concede para el primero, 
al embargo y .unta de l a s lincas afectas! al tributo, 

(ÍEDÚLAS PERSONALES.— Conviene hacer sa 
ber á las clases obrera*, que . según la real urdan de 
24 de Jalio último, no están obligados h Macar cédu
la personal por inquilinato, ni por la capitalización 
de su haber diario. La cédula que corresponda á l o 
do el iino vive de s u trabajo personal es solamente 
«le I I ' ekisa (50 céntimo* de peseta) y no se l e pue
de obligar á que la saquen'cío más valor, siempre 
que acrediten su clase de obrero." {(.a Alianza) 

DEFICIENCIAS.—Desdo que principió la cues
tión de Malilla, está careciendo ei-ia dirección del 
cambio que leñemos establéenlo eon la prensa: 
uno de los periódicos que ha merecido más inqui
na á las personas que quieren leer do valde es /;'/ 
Defensorde i¡ramilla. Suplicamos al que sea, que 
después de leerlo, vuelva á colocarle la, faja, y lo 
deje licuar ni punto d e su destino. 

IMPRUDENCIA.—En Jerez se ha dado un tiro 
*>II la cabeza, un cazador al querer sallar una aee-
'quia. Llevaba la escopeta montada y para pasar de 
un lado á otro apoyo la culata en el extremo opues
to, la tenia montada, y al hacer el empuje para sal
tar, una mata de hierba se enredó en el gatillo y 
*e (Risparé», El tal sujeto se conoce allí por el apodo 
•fie 'Chiqué 

NOMBRAMIENTO.—A propuesta de su r e p r e 
sentante especial en esta Región de Andalucía, la 
sociedad tituttilada I.a Cooperativa Agrícola é In 
dustrial cuyo centro radica en Madrid, ha nombrado 
en esta zona Agente representante de la misma á 
nuestro part icular amigo don Manuel Rob'cs F e 
rrar. Sus justificadas actitudes y las Condiciones 
propias de su carácter le hacen merecedor al difí
cil cargo para que ha sido designado y que desde 
esta fecha empezará á desarrol lar en este partido 
judicial, del que no dudamos obtendrá buena acogi
da toda voz que lo que aquí hace falta son socieda
des protectoras de la agr icul tura y de la industria 
de que hasta el dia se ha carecido. En el núme
ro próximo publicaremos en forma de circular los 
beneficios que reporta ó las personas ser socio de la 

Cooperativa, asi como las bases á que tiene quo 
a temperarse el solicitante para sn ingreso. 

HALLAZGO,—Al salir del teatro la noche del 
domingo próximo pasado, se le perdió una pulsera 
á una señora: los dos serenos do ta parroquia del Sa
grar io se la encontraron y buscaron su dueíja. á la 
que se la dieron. Consignamos con gusto este ras
go de probidad qHC honra á sus autores . 

CALLE.—La de santa Ana deade el remate do 
la de san Francisco »s encuentra intransitable. Los 
vecinos de ella se quejan amargainenle do su fatal 
estado, que de permanecer asi, estando cercana la 
estación de las lluvias, van á tener que no abandonar 
sus hogares , en evitación de los males que pudieran 
sobrevenirles; señor alcalde, salud para atender 
tan justa solicitud. 

LICEO.—Hemos oido decir que quizás se coloque 
un para-rayo en el punto más culminante de tan he r 
moso edificio: si asi es. felicitamos á la junta di
rectiva por tan acortada disposición. 

CATEDRAL.—Ya está colocado el nuevo para-
rayos sobre la cruz de la torre. Se dice que e) Ca
bildo ha contratado con el señor Parlonry la coló" 
eacióu de otros iré*: uno sobre la cruz de la nave 
del Sagrario, otro sobre la cúpula del al tar mayor 
y el último Sobra la cruz de la fachada principal. 
Seria útil y conveniente que los sonoros párrocos 
de las demás iglesias imitaran este ejemplo, para 
impedir que en lo sucesivo ocurr ieran aconteci
mientos tan dolorosos como el que h a c e a lgunos 
años tuvo lugar e n 1« iglesia de Santiago, cuando 
el acólito Moya murió de resultas de una exhala
ción en el mismo altar mayor del indicado templo. 

DESGRACIA.—El hijo del estanquero de Pií-
rulluna ha sido arras t rado por una ínula en un 
trayecto fie más de cien metros; el joven quedó 
destrozado completamenta. 

PAN.- Kl precio de este articulo de primera 
lie» esidad no eslá en relación con el que hoy alianza 
el trigo en el mercado: se hace indispensale que 
la autoridad administrat iva tomo alguna determi
nación legal para que los consumidores no paguen 
con exceso, lo que sucede si la imposición de su 
valor se deja solo a la iniciativa do los panaderos . 

El general Machis designado para el gobierno de 
MeliHa tiene una historia militar muy bri l lante. Ha 
bocho dos veces la guer ra en Cuba contra los insu
rrectos habiendo caído en su poder en un encuen
tro con estos, el titulado brigadier Limbano eon 500 
hombro-* y sus familias. En la Península, alcanzé> 
parle de la guer ra del Norte, dist inguiéndose e n m n -
ehos combates, v e n 1879 fué nombrado goberna
dor militar de Mol illa donde, fué muy respetado por 
las kábilas fronterizas. En 188!» fué destinado á Al
bacete, desomqeñando después los gobiernos milita-
es de Santander y plaza de Sii i toña. 

Cuenta uno que ha estado en Melilla, que en la 
tribu de Frajana existe un moro que tiene treinta 
años ilr edad, don metros de estatura, y pesa 150 ki
los; piten bien este moraso se ha echado por peniten
cia, que si los españolea declaran la guerra, no ha de 
alimentarse durante el tiempo que dure ésta, más 
que de la carne de los perros cristianos que e'l mate-
Añade, que exle mismo sujeto se comió el año pasado 
en presencia áe algunos españoles, dos perdices ricas 
sin ih'sphtmar. las enhexas de rcinte gallos con cres
tas y piros,, un conejo crudo siete tortas de alcnt-
cu.z de dos libras cada una tj dos culebras asadas. 

JJLí 

ÚLTIMAS NOTICIAS. 
Se han comenzado y se trabaja con gran act ivi

dad en la construccién de gr randes t r incheras que 
sirvan de defensa á nuestros soldados para proteger 
v asegurar la edificación del fuerte Sidi-Agiiariach. 
Estas t r incheras son do piedra y estarán coronadas 
de sacos de arena, teniendo además cubre-cabezas. 

Obsérvase gran agitación entre los rtffeños pro
ducida sin duda por nuestra actividad—ahora—en 
los trabajes, y también que, de noche, construyen 
nuevas t r incheras, opuestas á las que levantan los 
iugenierros españoles. 

Ha salido en el Isla de Cuba para Melilla el ge
neral Macias encargado del gobierno de aquella plaza 

Como noticia oficial, asegúrase , que, las opera
ciones contra las kábilas que insultaron nuestra n a 
cían en nuestra bandera, ciarán comienzo á princi
pios de Noviembre, para cuyo tiempo se calcula 
que pueden tener los riffeños eu pié de guerra , de 
50 á 60000 hombres do á pié y 16,000 de á caballo, 

Se continúa enviando por el gobierno á Melilla 
toda clase de material para campaña. 

M3 . roado público. 

r r . i . e i o i>r. I.A s i : M AN A U L T I M A . 

Trigo . . . . . fanega. de . . . 12-00 á 1250 P i t a 
CebadA. . . de . . 5'25 á 5'75 » 
Centeno . . * de . . . 07-50 á 8'00 * 
Maíz . . . de . . 0-50á 10-00 > 
Habas . de . . . 9 ' 0 0 á l 0 ' 0 0 » 
Garbanzos de . . , 20-00 á 30-00 » 
Judias. . . de . . . 15-00 á 16-00 » 
Lentejas . de . . . 7'50 á 8-00 » 
Aceite. . . . . ar roba. de . . . lO'OOálO'50 » 
Patatas de . . . 00-75 á 10-00 » 
Cáñamo . . . . » de, . . . 11-00 á 12-00 » 

El, CORREDOR, 

Matías Lócente. 

LOTERÍA NACIONAL. 

Extracc ión del 3 2 de Dic iembre 
de 1 8 9 3 . 

Compañía de E L ACCITAMÜ. 

Un billet» su valor . . . . 500 ptas. 
Medio Id Id 250 Id. 

Id. Fd: Id 250 Id. 
Id. Id Id , 250 Id. 

TOTAI 1250 ptas. 

Estas 1250 pesetas se dividen 1250 acciones á pe
seta cuela una. 

Van expendidas 725 acciones. 
Quedan por expender . . 525 Id. 

A V I S O A L O S L A B R A D O R E S . 

D o n T o r c u a l o V a l v e r d e , q u e v i v e e n la 
ca l l o de la Cigüeña n ú m e r o 4 , ha rec ib ido 
una m á q u i n a para la l i m p i a de t r i g o s , la q u e 
s e p a r a toda c l a s e de s e m i l l a s y los c las i f ica 
e n 1 .* 2 . a ? .* E s g r a n d e la u t i l i d a d q u e r e 
porta a. los labradores; p u e s al s e m b r a r s u s 
ierras la s i m i e n t e q u e d a sana y l i m p i a , h a s 
ta s i n un grano de mel la . Kl p r e c i o d e l i m 
pia de cada fanega sera el de 4 0 c é n t i m o s d e 
p e s e t a e n e l d o m i c i l i o d e l a n u n c i a n t e , y e n 
casa de los labradores el prec io será c o n 
v e n c i o n a l por t ener q u e trasportar la m á q u i 
n a al domic i l io de los m i s m o s . 

GUADIX,—Imp. de ELACCITANO en arrendt." 



E l Acci t a ñ o . 
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A L O S S E Ñ O R E S MÉDICOS 
TRA BAJOS ESPECIALES. 

IVSl't'.tti CtS. 

100 igualatorios talonarios, 8," ag 
500 » ' » » 5, 

1000 • t> » » 0, 
2000 í » » 15, « 

100 » » I) más grandes . • 1, 50 
500 » » « , , 6, <I 

ÍOOO » . 10, i 
2000 » » . . . . . . . . . 16, u 

• 1, 25 
500 » » J • 5, 

1000 » i> •» . y, 
2000 » » » . . , . . . . 10, « 

100 Cédu as de defunción en 4." . < 1, 5(3 
250 » » i . .. . , . . », 50 
500 i) » » , . .. 6, 

1000 » 1> » • . 1 1 , « 
500 Recetas en 6." apaisado . . (5, 

1000 * X » . .  . . . . 1 1 , 
En todos estos trabajos e4 papel es blanco, s 

perior y satinado. 
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Acaban de recibirse en la casa comercio de la 

señora doña Leocadia Tar i fa Roquicr, estos exce

lentes chocolates, siendo dicha casa exclusiva pa

ŝ y Ci ra su venta ones ta localidad. 

CLASES 

£Vi'fi Con cane la . . . . 
*À*fi 
.̂ .q] Sin cañota 
«$ßnj Con vainilla . . . 

PRECIOS 

ÍLi bra 2 pesetas 

S a n t a B á r b a r a , 6. 
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GUILLERMO MARTINEZ CRUZ 

CONSIGNACIONES, COMISIONES Y TRÁNSITOS. 
AGENTE ESPECIAL 

DE CASAS NACIONALES Y EXTHANGERAS. 
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